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Esta disciplina trata das dimensões sociais, ambientais, espaciais e culturais da 
relação população-ambiente. Divide-se em quatro grandes temas, que se sucedem 
no tempo:  

* População e Ambiente uma introdução à discussão: as bases históricas de 
uma abordagem interdisciplinar.  

* Componentes da dinâmica demográfica e questões ambientais: mortalidade, 
fecundidade e migração em suas interações com as questões ambientais.  

* Temas específicos: população e água; urbanização e questões ambientais; 
percepção ambiental e características sócio-demográficas da população; contexto 
rural contemporâneo e questões ambientais;  

* Mudanças Ambientais Globais: construção social dos desastres e mudanças 
no uso da terra.  
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 Aula2.  

Fundamentos da discussão sobre a relação entre população e ambiente: 
malthusianismo, neomalthusianismo e anti-neomalthusianismo é pós-
antineomalthusianismo.  
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Aula 3. 

Redistribuição espacial da população, migração e mobilidade: relações com o 
ambiente.  
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Aula 4. 

Redistribuição espacial da população, migração e mobilidade: relações com o 
ambiente.  
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Aula 5. 

Morbidade e Mortalidade: relações entre saúde e ambiente.  
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Aula 6. 

Morbidade e Mortalidade: relações entre saúde e ambiente.  

Bibliografia básica  
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Aula 7.  

Natalidade e Fecundidade: relações com o ambiente.  

 ** Avaliação do andamento da disciplina  



Bibliografia básica  
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Aula 8.  

Natalidade e Fecundidade: relações com o ambiente.  
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População, água e sustentabilidade  

Bibliografia básica  
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Aula 10.   

Percepção ambiental e atitudes frente à questão ambiental: mediações das 
características da população  
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Discussão sobre as propostas de trabalho.  

  

Aula 12.   

Urbanização e Ambiente  
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